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INTRODUÇÃO  
 

O presente relatório, produzido pelo Escritório de Projetos do Comitê de Bacia da 

Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e 

Jacarepaguá – CBH-BG, tem como objetivo mostrar a situação do monitoramento quali-

quantitativo na Região Oceânica de Niterói. 

 

O CBH-BG é um órgão colegiado que tem como objetivo principal promover a gestão 

descentralizada e participativa dos recursos hídricos em sua área de atuação, a Região 

Hidrográfica V (RH-V) do Estado do Rio de Janeiro. A missão do CBH-BG é integrar os 

esforços do poder público, dos usuários e da sociedade civil, para soluções regionais 

de proteção, conservação e recuperação dos corpos d’água, viabilizando o uso 

sustentado dos recursos naturais, a recuperação ambiental e a conservação dos corpos 

hídricos quanto aos aspectos de quantidade e qualidade das águas da região 

hidrográfica da Baía de Guanabara.  

 

A Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e 

Jacarepaguá corresponde à Região Hidrográfica V (RH-V), e inclui as áreas 

dos sistemas lagunares de Jacarepaguá, Lagoa Rodrigo de Freitas, Itaipu/Piratininga e 

Maricá-Guarapina. Dessa forma, foram criadas seis regiões hidrográficas distintas, 

possibilitando a estas regiões se organizarem em subcomitês, sob o comando do CBH-

BG.  

 

O Subcomitê do Sistema Lagunar Itaipu Piratininga, conhecido como CLIP, atua no 

Sistema Lagunar de Itaipu – Piratininga, que é um ambiente costeiro no município de 

Niterói. O Sistema Lagunar de Itaipu e Piratininga se inicia na Ponta do Elefante, no 

limite do município de Maricá até a vertente oceânica do Forte Imbuí. É constituído de 

duas lagunas de água salobra (Laguna de Piratininga e Laguna de Itaipu), interligadas 

pelo canal de Camboatá, cujos espelhos d’água somam 3,85 km², compreendendo as 

bacias hidrográficas da Região Oceânica de Niterói, com aproximadamente 35,4 km² de 

área. A Região Oceânica de Niterói é constituída pelo Sistema Lagunar Itaipu-

Piratininga e suas bacias hidrográficas contribuintes, sendo, portanto, a área integral de 
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atuação do Subcomitê. De certa forma, a Região Oceânica se confunde com o Sistema 

Lagunar Itaipu-Piratininga.  

O mapa 1 abaixo apresenta o Subcomitê CLIP e seus limites, inserido na Região 

Oceânica de Niterói.
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Mapa 1: Localização do Sistema Lagunar Itaipu Piratininga. 
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O monitoramento é ferramenta essencial à gestão ambiental, já que propicia uma 

percepção sistemática e integrada da realidade ambiental. No Estado do Rio de Janeiro 

o monitoramento é um serviço público realizado desde a década de 1960, produzindo 

informações para as instâncias decisórias do Poder Público, comunidade científica e 

público em geral. O trabalho consiste na coleta e análise de amostras para posterior 

tratamento estatístico e elaboração de diagnósticos (INEA, 2020). Um monitoramento 

ambiental deve ser capaz de avaliar as tendências e alterações ao longo do tempo em 

uma área estudada para dar suporte ao planejamento e resultados de ações ambientais. 

 

O monitoramento do Sistema Lagunar Itaipu Piratininga vem sendo realizado 

sistematicamente pelo Instituto Estadual do Meio Ambiente – Inea, cujos dados são 

disponibilizados desde 2012. Complementarmente, o Comitê da Região Hidrográfica da 

Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá – CBH-BG, 

percebendo que o órgão gestor ambiental, apesar de já realizar o monitoramento nos 

principais rios que desaguam nas lagoas, não monitora o espelho d'água lagunar, 

apenas os canais, deliberou pela contratação de instituição especializada para o 

monitoramento quali-quantitativo da água a partir do segundo semestre de 2021, de 

maneira a complementar a rede de monitoramento existente do órgão ambiental 

estadual.  

 

Além disso, entre os anos de 2018 e 2019, a Prefeitura Municipal de Niterói contratou a 

empresa HIDROSCIENCE CONSULTORIA E RESTAURAÇÃO AMBIENTAL para 

elaboração de estudos para análise da condição ambiental do sistema Perilagunar 

Piratininga-Itaipu, como parte do programa PRO Sustentável. Dentre os serviços 

contratados compreendeu-se o monitoramento da qualidade da água do sistema 

lagunar, entre 2018 e 2019. Durante esse período, a empresa realizou campanhas 

semestrais, quinzenais e trimestrais para análise das variáveis físico-químicas da 

qualidade da água do sistema lagunar Piratininga-Itaipu. 
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I. Sistema de monitoramento de qualidade das águas interiores do 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

 

O Instituto Estadual do Ambiente (INEA) faz o monitoramento da qualidade do Estado 

do Rio de Janeiro, contando atualmente com 320 estações de monitoramento de rios, 

lagoas e baías; e 290 pontos de monitoramento de praias. 

 

Na Região Hidrográfica V, o Instituto Estadual do Ambiente – INEA conta com uma rede 

de monitoramento de qualidade das águas que contempla 102 estações de amostragem 

para águas interiores (lagoas, cursos d’águas e rios tributários), distribuídas por todo o 

território, e 21 estações de amostragem no espelho d’água da Baía de Guanabara.  

 

Na área de abrangência do Subcomitê Lagunar de Itaipu Piratininga – CLIP, o INEA 

conta com uma rede de monitoramento que contempla 8 estações de amostragem: uma 

estação em cada um dos principais contribuintes da Laguna de Piratininga (Rio Arrozal, 

Rio Jacaré, Rio Santo Antônio) em ponto próximo ao deságue na laguna, uma estação 

em cada um dos principais contribuintes da Laguna de Itaipu (Rio João Mendes, Rio da 

Vala) em ponto próximo ao deságue na laguna, duas estações no canal da Laguna de 

Itaipu, e outra no Canal da Laguna de Piratininga, conforme distribuição a seguir.  

 

   Tabela 1: Coordenadas geográficas dos pontos de amostragem de qualidade das águas do 
Inea. 

    Fonte: Adaptado de INEA (2022). 

CORPO HÍDRICO (LOCALIZAÇÃO)
PONTO DE 

COLETA
LATITUDE LONGITUDE LATITUDE LONGITUDE

Rio Arrozal AZ100 22˚56'20,09" 43˚04'08,38" -22,93891389 -43,06899444

Rio Jacaré JC200 22˚56'30,23" 43˚03'53,56" -22,94173056 -43,06487778

Rio Santo Antônio SA720 22˚56'55,36" 43˚03'27,40" -22,94871111 -43,05761111

Rio João Mendes JM300 22˚56'43,40" 43˚02'01,17" -22,94538889 -43,03365833

Rio da Vala VL350 22˚56'55,56" 43˚01'48,42" -22,94876667 -43,03011667

Laguna de Piratininga (Canal) PR002 22°56'55.66"S 43° 3'48.21"O -22,948794444 -43,063391666

Laguna de Itaipu (Canal) PR003 22°57'58.50"S 43° 2'43.10"O -22,96625000 -43,04530556

Laguna de Itaipu (Canal) IT004 22˚57'59,00" 43˚02'40,00" -22,96638889 -43,04444444
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Mapa 2: Pontos de monitoramento da qualidade da água do Inea no Sistema Lagunar de Itaipu Piratininga. 
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Há de se destacar que a planilha disponibilizada pelo INEA/GEIHQO com as 

coordenadas geográficas dos pontos de amostragem de qualidade das águas não 

sistematiza o ponto de coleta PR002, localizado no Canal de Camboatá, que aparece 

nos Boletins tri anuais de Qualidade das Águas. Ainda, os Boletins tri anuais de 

Qualidade das Águas não apresentam resultados de monitoramento do ponto IT004. Os 

resultados de monitoramento disponibilizados para o canal de Itaipu são apenas os 

referentes ao ponto PR003. 

 

1.1. Frequência de monitoramento de qualidade das águas interiores 

do Instituto Estadual do Ambiente – INEA 

 

Segundo o órgão gestor, para as estações de amostragem da qualidade das águas 

interiores, a frequência de monitoramento é trimestral. Na prática, esta frequência varia 

ano a ano, dependendo de fatores como disponibilidade de recursos e equipe técnica. 

 

Tabela 2: Ano e data das vistorias das águas interiores. 

 

Fonte: Adaptado de INEA (2022) 

 

Para as estações de amostragem da qualidade das águas no espelho d'água das 

lagunas (canais), o órgão gestor não informa qual a frequência das campanhas, que 

também não acontecem nas mesmas datas das campanhas de monitoramento das 

estações de águas interiores. As informações são publicadas trianualmente em Boletins 

de Qualidade da Água, disponibilizados no portal do INEA. 

 

 

 

 

 

 

 

ANO 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

29/1/14 11/3/15 14/3/17 30/1/18 27/3/19 29/1/20 2/2/21

30/5/16 25/4/18 21/5/19 8/6/21

29/8/13 30/9/14 21/7/15 30/10/17 14/8/19 10/8/21

21/11/13 2/12/15 27/11/17 9/10/18 30/10/19 1/12/20 8/12/21

DATA
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Tabela 3: Ano e data das vistorias da Laguna de Piratininga (canal). 

 

Fonte: Adaptado de INEA (2022) 

 

Tabela 4: Ano e data das vistorias da Laguna de Itaipu (canal). 

 

Fonte: Adaptado de INEA (2022) 

 

Para a realização da amostragem e da análise, o INEA possui manual de amostragem 

próprio, baseado na NIT-DICLA-057, que trata de critérios para acreditação da 

amostragem de águas e matrizes ambientais, e no Manual de Coleta e Preservação de 

Amostras da Agência Nacional de Águas - ANA.  

 

Para a realização das análises, o INEA possui laboratórios próprios, capazes de realizar 

ensaios microbiológicos, físico-químicos, ecotoxicológicos, biológicos, orgânicos e de 

metais em matrizes ambientais (água doce, água salgada, efluentes, solo, sedimento). 

Cabe-se destacar que em 2016, o INEA foi submetido à auditoria externa pelo Inmetro, 

recebendo o selo de Acreditação, e atualmente faz parte da Rede Brasileira de 

Laboratórios de Ensaios - RBLE, que representa o selo de qualidade de execução de 

ensaios de forma a garantir uma maior confiabilidade, exatidão, precisão e 

rastreabilidade dos resultados dos ensaios realizados, elevando a imagem do órgão a 

nível internacional. 

 

ANO 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

08/01/13

22/01/13 29/01/14 29/01/20 02/02/21

06/02/13

05/03/13 11/03/15 28/03/16 14/03/17 08/06/21

22/05/13 21/07/15 26/06/19 10/08/21

28/08/13 30/09/14 11/09/19 25/10/21

18/11/13 02/12/15 30/10/17 09/10/18 08/12/21

DATA

ANO 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

08/01/13

22/01/13 29/01/14 29/01/20 02/02/21

06/02/13

05/03/13 11/03/15 28/03/16 14/03/17 26/04/18 08/06/21

22/05/13 21/07/15 20/06/18 10/08/21

28/08/13 30/09/14 25/10/21

18/11/13 02/12/15 30/10/17 09/10/18 08/12/21

DATA
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1.2. Parâmetros Inea 

 

Os parâmetros escolhidos para o monitoramento nessas estações são definidos com o 

conhecimento adequado do seu significado, abrangência, limitações, confiabilidade, 

referências para comparações e custos para sua obtenção.   

 

Os parâmetros de análise para as águas interiores são:  

1- Oxigênio Dissolvido (OD) 

2- Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) 

3- Potencial Hidrogeniônico (pH) 

4- Turbidez 

5- Sólidos Dissolvidos Totais 

6- Nitrogênio Nitrato (NO3) 

7- Fósforo Total 

8- Coliformes Termotolerantes 

9- Temperatura da Água 

10- Temperatura do Ar 

 

Vale destacar, que no ano de 2020 e 2021, em virtude de problemas operacionais 

decorrentes dos impactos da pandemia mundial de COVID-19, foi realizada uma troca 

nos parâmetros, substituindo-se o parâmetro Nitrogênio Nitrato (NO3) por Nitrogênio 

Amoniacal (NH4). Por esse motivo, ocorreu uma adaptação na equação do Índice de 

Qualidade das Águas da National Sanitation Foundation (IQANSF), sem alterações 

significativas. 

 

Para os pontos no espelho d’água das lagunas, os parâmetros de análise são:  

1- Oxigênio Dissolvido (OD) 

2- Potencial Hidrogeniônico (pH) 

3- Nitrogênio Amoniacal Total (NH4) 

4- Nitrogênio Nitrato (NO3) 

5- Nitrogênio Nitrito (NO2) 

6- Fósforo Total 

7- Coliformes Termotolerantes 

8- Fitoplâncton (Índice de Diversidade de Shannon-Weaver) 
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Tabela 5: Corpo hídrico com os seus respectivos parâmetros monitorados pelo Inea. 

 

Fonte: Adaptado de INEA (2022) 

 

A fim de tornar públicas as informações resultantes do sistema de monitoramento de 

qualidade de água, o INEA publica anualmente Boletins de Qualidade das Águas 

Interiores por Regiões Hidrográficas, que consolidam os resultados e os dados brutos 

das campanhas de monitoramento, disponibilizados no portal do INEA. 

 

Os resultados e os dados brutos das campanhas de monitoramento nos pontos de 

coleta situados no espelho d’água das Lagunas (canal) são publicados em Boletins 

trianuais. 

 

Os gráficos abaixo sumarizam o comportamento da concentração dos parâmetros 

analisados pelo INEA desde o início da disponibilização dos dados brutos das 

campanhas de coleta. 

PARÂMETROS MONITORADOS
Rio 

Arrozal

Rio 

Jacaré

Rio                   

Santo Antônio

Rio             

João Mendes

Rio       

da Vala

Laguna de 

Piratininga (Canal)

Laguna de Itaipu 

(Canal)

Oxigênio Dissolvido (OD)

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO)

Potencial Hidrogeniônico (pH)

Turbidez

Sólidos Dissolvidos Totais

Nitrogênio Nitrato (NO3)

Fósforo Total

Coliformes Termotolerantes

Temperatura da Água

Temperatura do Ar

Nitrogênio Amoniacal Total (NH4)

Fitoplâncton

Nitrito (NO2)
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Figura 1: Gráfico de 
Demanda Bioquímica 
de Oxigênio (DBO) 
nas águas interiores 
das lagunas de Itaipu 
e Piratininga.  

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Gráfico de 
Turbidez nas águas 
interiores das lagunas 
de Itaipu e Piratininga. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Gráfico de 
Temperatura da Água 
nas águas interiores 
das lagunas de Itaipu 
e Piratininga. 

 

 

 

 

 

 

mailto:cbhbaiadeguanabara@gmail.com
clip@comitebaiadeguanabara.org.br%20


 
 
 

                                                                                                                                                                      21 

 

___________________________________________________________________________________ 

e-mail CBH-BG: cbhbaiadeguanabara@gmail.com   Tel.:(21)25310305                                                                                         

e-mail CLIP: clip@comitebaiadeguanabara.org.br 

Figura 4: Gráfico de 
Sólidos Dissolvidos 
Totais (SDT) nas 
águas interiores das 
lagunas de Itaipu e 
Piratininga. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Gráfico de 
Temperatura do ar 
nas águas interiores 
das lagunas de 
Itaipu e Piratininga. 
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Figura 6: Gráfico 
de Oxigênio 
Dissolvido da 
laguna de 
Piratininga e seus 
contribuintes. 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Gráfico 
de pH da laguna 
de Piratininga e 
seus contribuintes. 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Gráfico 
de Nitrato da 
laguna de 
Piratininga e seus 
contribuintes. 
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Figura 9: 
Gráfico de 
Fósforo da 
laguna de 
Piratininga e 
seus 
contribuintes. 

 

 

 

 

 

Figura 10: 
Gráfico de 
Coliformes 
Termotolerantes 
da laguna de 
Piratininga e 
seus 
contribuintes.  
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Figura 11: 
Gráfico de 
Nitrogênio 
amoniacal 
(NH4) e Nitrito 
(NH2) da laguna 
de Piratininga. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12: 
Gráfico de 
Fitoplâncton da 
laguna de 
Piratininga. 
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Figura 13: Gráfico 
de Oxigênio 
Dissolvido da laguna 
de Itaipu e seus 
contribuintes. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14: Gráfico de 
pH da laguna de 
Itaipu e seus 
contribuintes. 

 

 

 

 

 

 

Figura 15: Gráfico de 
Nitrato da laguna de 
Itaipu e seus 
contribuintes. 
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Figura 16: Gráfico de 
Fósforo da laguna de 
Itaipu e seus 
contribuintes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17: Gráfico de 
Coliformes 
Termotolerantes da 
laguna de Itaipu e 
seus contribuintes. 
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Figura 18: Gráfico 
de Nitrogênio 
amoniacal (NH4) e 
Nitrito (NH2) da 
laguna de Itaipu 
(canal). 

 

 

 

 

 

 

Figura 19: Gráfico 
de Fitoplâncton da 
laguna de Itaipu 
(canal). 
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Dentre os parâmetros que são monitorados pelo Inea nos rios contribuintes às lagunas, 

há de se destacar os valores que estão acima dos valores permitidos de acordo com a 

Resolução CONAMA 357/2005. 

 

A Resolução CONAMA 357/2005 “Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 

diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e 

padrões de lançamento de efluentes, e dá outras providências.”. Os rios contribuintes 

do Sistema Lagunar Itaipu Piratininga são definidos em água doce classe II.  

 

As águas doces são aquelas com salinidade igual ou inferior a 0,5 %. Quanto a sua 

classe, tipo II, o CONAMA classifica como águas que podem ser destinadas: “a) ao 

abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional; b) à proteção das 

comunidades aquáticas; c) à recreação de contato primário, tais como natação, esqui 

aquático e mergulho, conforme Resolução CONAMA nº 274, de 2000; d) à irrigação de 

hortaliças, plantas frutíferas e de parques, jardins, campos de esporte e lazer, com os 

quais o público possa vir a ter contato direto; e e) à aqüicultura e à atividade de pesca”. 

 

Os limites por parâmetros podem ser observados na tabela a seguir: 

CONAMA 357/05 LIMITES 

DBO 5 mg/L 

OD 5 mg/L 

SDT 500 mg/L 

pH 6 a 9 

Fósforo 0,05 mg/L 

Nitrato 10 mg/L 

Turbidez 100 UNT 

Coliformes Termotolerantes 1000 NMP/ 100 mL 

Nitrogênio Amoniacal 

3,7 mg/L para pH ≤ 7,5     
2,0 mg/L para 7,5 < pH ≤ 8,0     
1,0 mg/L para 8,0 < pH ≤ 8,5    

0,5 mg/L para pH > 8,5 

Fonte: Adaptado de CONAMA 357/05 
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O Rio Arrozal, contribuinte da Laguna de Piratininga, apresentou em todas as vistorias 

realizadas até o momento, o parâmetro de fósforo total com valor acima do limite da 

legislação supracitada. Para os parâmetros oxigênio dissolvido e turbidez, apenas em 

duas vistorias, os valores ficaram acima do limite da legislação, em 11/03/2015 e 

02/12/2015 e em 02/12/2015 e 09/10/2018, respectivamente. Em apenas uma vistoria, 

realizada em 30/10/2017, o parâmetro sólidos dissolvidos totais ficou com valor acima 

do limite da legislação. Os parâmetros demanda bioquímica de oxigênio e coliformes 

termotolerantes apresentaram, respectivamente, 75% e 95% das vezes os valores, 

acima do limite da legislação. Nitrato e pH tiveram seus valores dentro do limite da 

legislação CONAMA 357/05 em todas as campanhas. 

 

O Rio Jacaré, também contribuinte da Laguna de Piratininga, apresentou em todas as 

vistorias realizadas até o momento, o parâmetro de fósforo total com valor acima do 

limite da legislação CONAMA 357/05. Para os parâmetros nitrato, turbidez e sólidos 

dissolvidos totais, apenas um valor de cada ficou acima da legislação, em 02/02/2021, 

14/03/2017 e 30/10/2017, respectivamente. Os parâmetros demanda bioquímica de 

oxigênio e coliformes termotolerantes apresentaram, respectivamente, 85% e 100% das 

vezes os valores, acima do limite da legislação. Oxigênio dissolvido e pH tiveram seus 

valores dentro do limite da legislação CONAMA 357/05 em todas as campanhas. 

 

O Rio Santo Antônio, apresentou em todas as vistorias realizadas até o momento, o 

parâmetro de fósforo total com valor acima do limite da legislação CONAMA 357/05. Os 

parâmetros nitrato e turbidez apresentaram em três vistorias, realizadas em 02/02/2021, 

08/06/2021 e 10/08/2021 e em 14/03/2017, 30/10/2019 e 10/08/2021, respectivamente, 

valores acima do limite da legislação. Em apenas uma vistoria, realizada em 30/10/2017, 

o parâmetro sólidos dissolvidos totais ficou com valor acima do limite da legislação. Os 

parâmetros demanda bioquímica de oxigênio e coliformes termotolerantes 

apresentaram, respectivamente, 75% e 96% das vezes os valores, acima do limite da 

legislação.  

 

O Rio João Mendes, contribuinte da Laguna de Itaipu, apresentou em todas as vistorias 

realizadas até o momento, o parâmetro de fósforo total com valor acima do limite da 

legislação CONAMA 357/05.  
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Os parâmetros de turbidez e sólidos dissolvidos totais, apresentaram valores acima do 

limite da legislação em apenas uma vistoria, em 14/03/2017 e 30/10/2017, 

respectivamente. Para o parâmetro oxigênio dissolvido, apresentou em duas vistorias 

(em 30/10/2017 e 08/12/2021) valores acima do limite da legislação e para nitrato, em 

três vistorias valores acima do limite (em 02/02/2021, 08/06/2021 e 10/08/2021). Os 

parâmetros demanda bioquímica de oxigênio e coliformes termotolerantes 

apresentaram, respectivamente, 84% e 100% das vezes os valores, acima do limite da 

legislação.  

 

O Rio da Vala, também contribuinte da Laguna de Itaipu, apresentou em todas as 

vistorias realizadas até o momento, o parâmetro de fósforo total com valor acima do 

limite da legislação CONAMA 357/05. Os parâmetros turbidez e oxigênio dissolvidos 

apresentaram apenas um valor acima do limite da legislação, que foi em 14/03/2017 e 

27/03/2019, respectivamente. Nitrato e sólidos dissolvidos totais, apresentaram 

respectivamente, em três vistorias (02/02/2021, 08/06/2021 e 10/08/2021) e em cinco 

vistorias (02/12/2015, 30/05/2016, 27/11/2017, 09/10/2018 e 27/03/2019) valores acima 

do limite da legislação. Os parâmetros demanda bioquímica de oxigênio e coliformes 

termotolerantes apresentaram, respectivamente, 80% e 100% das vezes os valores, 

acima do limite da legislação.  

 

Há de se destacar que o Inea, através de uma parceria com o CBH-BG, usará recursos 

do Fundo Estadual de Recursos Hídricos – FUNDHRI para ampliar o sistema de 

monitoramento na RH-V e consequentemente no sistema lagunar. Além da expansão 

do sistema de monitoramento já existente, com a adição de dois novos pontos de 

monitoramento, passarão a ser monitorados no sistema lagunar de Itaipu Piratininga 

também:  

- Dois pontos para o monitoramento de vírus entéricos (possibilitando a utilização como 

indicador de qualidade das águas);  

- Dois pontos para o monitoramento de contaminantes emergentes (refere-se a produtos 

químicos, incluindo medicamentos, hormônios, produtos de higiene pessoal ou de 

limpeza doméstica, produtos agrícolas, entre outros. Esses produtos chegam aos 

mananciais e têm um efeito prejudicial sobre o ecossistema e à população); 
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- 3 espécies de peixes (pesquisa de contaminantes químicos e biológicos na carne do 

pescado presente nos complexos lagunares. As doenças provocadas por alimentos 

contaminados estão entre as maiores preocupações da sociedade moderna. O Brasil 

apresenta um mercado crescente, com um número cada vez maior de pessoas dando 

preferência ao pescado como uma alternativa saudável às outras carnes.  

Dentro deste cenário, a oferta de pescado de qualidade é fator preponderante para a 

garantia do mercado e da saúde pública). 

A localização e o início das campanhas de monitoramento dos novos pontos ainda estão 

sendo definidos, e foram discutidos em Plenária do Subcomitê Lagunar de Itaipu 

Piratininga, que deu suas contribuições a respeito das áreas e parâmetros a serem 

monitorados.  

1.3. Índice de Qualidade das Águas 

 

No caso do monitoramento da qualidade das águas, a fim de tornar as informações 

resultantes do sistema de monitoramento de qualidade de água objetivas e de mais fácil 

interpretação pelos atores interessados, em uma linguagem acessível ao público, o 

INEA faz uso dos Índices de Qualidade das Águas, ferramentas usadas para determinar 

as condições de qualidade da água através de medidas unitárias reprodutíveis que 

justificam as mudanças dos parâmetros principais de qualidade das águas.  

 

Um índice pode sintetizar diversas características e parâmetros da qualidade das águas 

em um único valor que pode ser facilmente interpretado pelo público e tomadores de 

decisões, conseguindo descrever e representar de forma mais eficiente o estado atual 

e as tendências da água.  

Assim, aqueles que não são especialistas no assunto podem valer-se dessas 

informações para subsidiar suas ações gerenciais ou simplesmente adquirir tal 

conhecimento. Porém, é importante ressaltar que a combinação de unidades de 

diferentes medidas em um único valor pode resultar em perda de informações sobre 

cada variável e sobre suas interações. Portanto, os índices provêm uma avaliação 

integrada ao invés de uma avaliação detalhada sobre a qualidade da água específica 

do corpo hídrico a ser avaliado (SACHETTO, 2012).  
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Para programas de monitoramento de longo prazo que envolvem áreas grandes e que 

geram considerável quantidade de dados que precisam ser sintetizados, a utilização de 

índices é justificada e necessária para tornar a análise viável. Nesses casos, através de 

índices, os dados podem ser apresentados de forma mais abrangente, significante e 

compreensível refletindo de forma confiável o estado atual e as tendências na qualidade 

da água da região analisada (SACHETTO, 2012). 

 

No caso das águas interiores, para avaliar as condições ambientais das águas dos rios 

e lagoas na bacia hidrográfica da Baía de Guanabara, o INEA aplica o Índice de 

Qualidade das Águas da National Sanitation Foundation (IQANSF), criado na década 

de 70 por especialistas e pesquisadores americanos. O IQANSF é um método de 

padronização que facilita a comparação da qualidade das águas de diversos corpos 

hídricos, consolidando nove parâmetros considerados mais representativos em relação 

a qualidade de água em um único valor. Os nove parâmetros adotados pelo Inea são  

OD, DBO, fósforo total, nitratos, pH, turbidez, sólidos dissolvidos totais, temperatura 

ar/água e coliformes termotolerantes. Para cada variável foi traçada uma curva de 

qualidade a qual correlaciona sua concentração a uma nota, pontuada de zero (a pior 

nota) a 100 (a melhor nota).  

 

Tabela 6: Classificação da qualidade da água IQANSF. 

Fonte: Adaptado de Inea (2022) 

 

Segundo o Inea, as faixas de "excelente", "boa" e "média" estão mais próximas dos 

níveis naturais ou desejáveis, enquanto nas faixas “ruim” e “péssima”, as condições se 

desviam dos níveis naturais ou dessejáveis, caracterizando-se inclusive como águas 

impróprias para tratamento convencional visando abastecimento público, sendo 

necessários tratamentos mais avançados. Os dados de IQANSF são divulgados 

anualmente. 

 

 

Categoria de Resultados EXCELENTE BOA MÉDIA RUIM MUITO RUIM

IQANSF 100 ≥ IQA ≥ 90 90 > IQA ≥ 70 70 > IQA ≥ 50 50 > IQA ≥ 25 25 > IQA ≥ 0
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É importante observar que os parâmetros usados na determinação do IQANSF refletem 

a contaminação de corpos hídricos pela presença de matéria orgânica e que esse índice 

foi desenvolvido para avaliar a adequação da água para abastecimento público.  

 

Já no caso das águas de baías e lagoas, INEA aplica o  Índice de Qualidade de Água 

Canadense (IQACCME), desenvolvido no final da década de 1990 pelo Canadian 

Council of Ministers of the Environment, e consolida em um único valor os resultados 

dos parâmetros Oxigênio Dissolvido (OD), Fósforo Total (PT), Nitrogênio Amoniacal 

Total (NH4), Nitrogênio Nitrito (NO2), Nitrogênio Nitrato (NO3), Potencial Hidrogeniônico 

(pH), Coliformes Termotolerantes e Fitoplâncton. Segundo o Inea, as faixas de "ótima", 

"boa" e "regular" são consideradas águas protegidas, mais próximas dos níveis naturais 

ou desejáveis, enquanto nas faixas “ruim” e “péssima”, as condições geralmente se 

desviam dos níveis naturais ou desejáveis. Os dados de IQACCME são divulgados tri 

anualmente. 

 

Tabela 7: Classificação da qualidade da água IQACCME. 

 

Fonte: Adaptado de Inea (2022). 

 

A análise dos resultados para as estações de monitoramento das águas interiores revela 

rios deteriorados e com condições precárias de saúde ambiental na Região Hidrográfica 

V. No que concerne à qualidade ambiental dos Sistemas Lagunar de Itaipu e Piratininga, 

em Niterói, o monitoramento mostra que há indícios de lançamento de matéria orgânica 

nos seus rios contribuintes, tais como os rios Jacaré, Santo Antônio, Arrozal, João 

Mendes e da Vala. Todos apresentam classificação Ruim.  

As tabelas e figuras a seguir apresentam o resultado da análise dos resultados das 

estações de monitoramento, e o Mapa 3 a espacialização dos mesmos. 

 

 

 

 

 

Categoria de Resultados ÓTIMA BOA REGULAR RUIM PÉSSIMA

IQACCME 100 ≥ IQA > 95 95 ≥ IQA > 80 80 ≥ IQA > 65 65 ≥ IQA > 45 45 ≥ IQA ≥ 0
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Tabela 8: Resultado da análise dos resultados das estações de monitoramento do INEA nas 

águas interiores das lagunas do Subcomitê CLIP, de acordo com o IQA.  

 

Fonte: Adaptado de INEA (2022). 

 

Tabela 9: Resultado da análise dos resultados das estações de monitoramento do INEA no 

espelho d’água das lagunas do Subcomitê CLIP, de acordo com o IQA. 

 

Fonte: Adaptado de INEA (2022) 

 

Figura 20: Gráfico do IQANSF dos pontos monitorados nos contribuintes ao sistema lagunar. 

 

 

A figura abaixo apresenta o valor do IQACCME médio no espelho d’água das lagunas 

do Subcomitê CLIP. Porém, há de se ressaltar que por conta da disponibilização dos  

dados pelo órgão gestor, os valores indicados no gráfico abaixo para os anos de 2016, 

2019 e 2021 referem-se a média dos anos 2014, 2015 e 2016; 2017, 2018 e 2019; 2020 

e 2021, respectivamente (conforme tabela 9).  

 

 

 

Estações de 

Monitoramento
Corpo Hídrico

IQA NSF 

2013

IQA NSF 

2014

IQA NSF 

2015

IQA NSF 

2016

IQA NSF 

2017

IQA NSF 

2018

IQA NSF 

2019

IQA NSF 

2020

IQA NSF 

2021

Média IQA NSF 

2013-2021

AZ100 Rio Arrozal 36,0 32,8 37,9 58,5 31,6 33,6 37,7 35,3 37,9

JC200 Rio Jacaré 36,0 29,4 33,3 44,4 25,8 31,1 29,4 31,7 19,6 31,2

JM300 Rio João Mendes 25,6 26,1 29,4 45,0 34,9 27,1 35,3 35,5 31,0 32,2

SA720 Rio Santo Antônio 21,6 20,8 38,4 18,8 25,6 27,1 37,7 38,6 24,7 28,1

VL350 Rio da Vala 41,1 44,2 39,8 46,6 25,2 27,6 34,7 40,7 28,7 36,5

Estações de 

Monitoramento
Corpo Hídrico

IQA CCME 

2012

 IQA CCME 

2013

Média IQA CCME 

2014 - 2016

Média IQA CCME 

2017 - 2019

Média IQA CCME 

2020 - 2021

Média IQA CCME     

2012 - 2021

PR002 Laguna de Piratininga (canal) 28,7 15,7 20,4 31,4 14,5 22,1

PR003 Laguna de Itaipu (canal) 32,5 30,5 29,4 61,5 27,3 36,2
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Figura 21: Gráfico do IQACCME médio no espelho d’água das lagunas do Subcomitê CLIP. 
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Mapa 3: Pontos de monitoramento do Inea no Sistema Lagunar de Itaipu Piratininga – média IQANSF e média IQACCME. 



 

 
                                                                                                                                                                      37 

 

___________________________________________________________________________________ 

e-mail CBH-BG: cbhbaiadeguanabara@gmail.com   Tel.:(21)25310305                                                                                         

e-mail CLIP: clip@comitebaiadeguanabara.org.br 

II. Sistema de monitoramento de qualidade das águas interiores do 

Comitê Baía de Guanabara – CBH-BG  

 

A região hidrográfica da Baía de Guanabara – RH-V, e em especial o sistema lagunar 

de Itaipu Piratininga, apresenta um histórico de ocupação desordenada e lançamentos 

irregulares de esgoto in natura nos rios que contribuem para o sistema lagunar, 

ocasionando a degradação da qualidade e comprometendo sua qualidade da água. No 

entanto, apesar do esforço do estado, os recursos hídricos não vêm sendo monitorados 

de forma satisfatória, haja vista as lacunas existentes no monitoramento realizado pelos 

órgãos públicos responsáveis.   

 

Diante disso, o Comitê da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas 

Lagunares de Maricá e Jacarepaguá – CBH-BG, órgão de Estado com atribuições 

normativa, deliberativa e consultiva, integrante do Sistema Estadual de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos, percebeu a importância de realizar o monitoramento da água 

através da complementação da rede de monitoramento existente do órgão ambiental 

estadual, e por isso deliberou pela contratação de instituição especializada para o 

monitoramento quali-quantitativo da água.   

 

Há de se destacar que os Comitês de Bacia, por não possuírem personalidade jurídica, 

necessitam que as ações necessárias para o exercício da gestão de recursos hídricos 

sejam realizadas por uma secretaria executiva, na figura da Agência de Bacia. A 

Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul 

(Agevap) é a entidade delegatária com funções de agência de bacia do CBH-BG. Assim, 

o CBH-BG, através da sua secretaria executiva, contratou no segundo semestre de 

2021 a empresa Oceanus – Centro de Biologia Experimental para a realização do 

monitoramento quali-quantitativo na RH-V, por um período de, no mínimo, 3 anos (2021-

2024). Para esse monitoramento serão realizadas campanhas mensais ao longo de 30 

meses (2021-2024).   

 

O início das campanhas de monitoramento começou em outubro de 2021. A 

sistematização e apresentação dos dados e resultados do monitoramento, estão 

disponibilizados no site do Comitê Baía de Guanabara em relatórios técnicos mensais, 
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assim como a publicação de relatórios voltados ao público leigo para a realização de 

ações de educação ambiental, mobilização e capacitação.   

 

O mapa 4 a seguir espacializa os 12 pontos que serão monitorados no sistema lagunar 

de Itaipu-Piratininga, pela empresa Oceanus. Os pontos foram deliberados pelo 

Subcomitê CLIP à época da contratação, e estão todos situados no espelho d'água 

lagunar, pois considerou-se que o Inea já realiza o monitoramento nos principais rios 

que deságuam nas lagunas. Ao todo, são 5 pontos na Laguna de Itaipu, 1 ponto no 

Canal de Camboatá e 6 pontos na Laguna de Piratininga.  

 

Tabela 10: Coordenadas geográficas dos pontos de amostragem de qualidade das águas do 
CBH-BG. 

Fonte: Adaptado de Relatório OCEANUS (2022). 

 

LATITUDE LONGITUDE

C1 7459625.00 m S 701191.00 m E 22° 57' 34" S 43° 2' 16" W

C2 7459120.00 m S 701056.00 m E 22° 57' 50" S 43° 2' 20" W

C3 7459444.00 m S 700755.00 m E 22° 57' 40" S 43° 2' 31" W

C4 7459098.00 m S 700432.00 m E 22° 57' 51" S 43° 2' 42" W

C5 7460063.99 m S 700506.44 m E 22° 57' 20" S  43° 2' 40" W

Canal de Camboatá C6 7460603.84 m S 699127.11 m E 22° 57' 3" S 43° 3' 28" W

C7 7460823.00 m S 698581.00 m E 22° 56' 56" S 43° 3' 48" W

C8 7461600.00 m S 697937.00 m E 22° 56' 31" S 43° 4' 11" W

C9 7460606.00 m S 697783.00 m E 22° 57' 4" S 43° 4' 16" W

C10 7461020.00 m S 697142.00 m E 22° 56' 50" S 43° 4' 38" W

C11 7461014.00 m S 696026.00 m E 22° 56' 51" S 43° 5' 17" W

C12 7460713.00 m S 695101.00 m E 22° 57' 1" S  43° 5' 50" W

PONTO DE 

COLETA

Coordenadas UTM
LATITUDE LONGITUDE

Laguna de Piratininga 

Laguna de Itaipu

CORPO HÍDRICO (LOCALIZAÇÃO)
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Mapa 4: Pontos de monitoramento da qualidade da água propostos pelo CLIP no Sistema Lagunar de Itaipu Piratininga. 
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2.1. Parâmetros CBH-BG 

Ao todo, são monitorados 13 parâmetros qualitativos, os quais, incluem:  

I. DBO 

II. Fósforo Total 

III. Nitrato 

IV. Oxigênio Dissolvido 

V. pH 

VI. Turbidez 

VII. Sólidos Dissolvidos Totais 

VIII. Coliformes Termotolerantes 

IX. Temperatura da Água 

X. Temperatura do Ar 

XI. Nitrogênio Total 

XII. Condutividade Elétrica 

XIII. Salinidade  

 

Por se tratar de pontos em espelho d’água, não haverá medição de vazão.  

 
Os gráficos abaixo sumarizam o comportamento da concentração dos parâmetros 

analisados pela empresa Oceanus ao longo das campanhas mensais de outubro de 

2021 até março de 2022. 
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Figura 22: Gráfico de Oxigênio Dissolvido (OD) na Laguna de Itaipu – Oceanus.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23: Gráfico de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) na Laguna de Itaipu - Oceanus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24: Gráfico de Sólidos Dissolvidos Totais (SDT) na Laguna de Itaipu - Oceanus. 

 

  

OD (mg/L) 

Data C1 C2 C3 C4 C5 

out/21 6,76 6,58 6,22 6,73 6,81 

nov/21 4,74 2,80 5,30 4,24 8,60 

dez/21 3,54 4,09 4,38 3,95 5,12 

jan/22 3,80 3,38 3,88 3,61 3,97 

fev/22 3,10 3,51 3,30 2,91 3,54 

mar/22 3,60 4,30 4,61 4,98 2,92 

DBO (mg/L) 

Data C1 C2 C3 C4 C5 

out/21 8 19 5 9 10 

nov/21 4 3 4 7 7 

dez/21 6 12 9 4 5 

jan/22 9 10 5 8 12 

fev/22 12 8 9 9 12 

mar/22 6 5 7 3 3 

SDT (mg/L) 

Data C1 C2 C3 C4 C5 

out/21 32520 31830 29325 30700 30093 

nov/21 22943 23632 34490 33651 31720 

dez/21 9397 14432 20312 21869 24305 

jan/22 17900 20000 18800 20000 19600 

fev/22 24570 27020 26810 26880 27568 

mar/22 30315 29692 30389 29364 25000 
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Figura 25: Gráfico de Potencial Hidrogeniônico (pH) na Laguna de Itaipu - Oceanus. 

 

 

 

Figura 26: Gráfico de Turbidez na Laguna de Itaipu - Oceanus. 

 

 

Figura 27: Gráfico de Fósforo na Laguna de Itaipu – Oceanus. 

 

 

pH 

Data C1 C2 C3 C4 C5 

out/21 9 8,7 8,6 8,7 8,8 

nov/21 8,72 8,51 8,72 8,76 8,92 

dez/21 8,08 8,54 8,73 8,46 8,83 

jan/22 7,67 7,80 7,87 7,86 7,86 

fev/22 7,97 8,02 7,97 8,20 7,83 

mar/22 8,50 8,2 8,3 8,3 8,4 

Turbidez (UNT) 

Data C1 C2 C3 C4 C5 

out/21 14,61 8,11 10,54 10,71 9,10 

nov/21 14,80 13,2 12 14,3 26,1 

dez/21 36 14 26,1 27,3 20,7 

jan/22 19,30 14 9,87 9,94 10,30 

fev/22 22,6 16,1 8,2 6,1 24,1 

mar/22 13,20 10,1 7 11,3 13,5 

Fósforo (mg/L) 

Data C1 C2 C3 C4 C5 

out/21 0,25 0,14 0,16 0,15 0,25 

nov/21 0,25 0,20 0,18 0,24 0,39 

dez/21 0,24 0,23 0,15 0,18 0,17 

jan/22 0,27 0,21 0,18 0,16 0,17 

fev/22 0,21 0,18 0,13 0,22 0,22 

mar/22 0,24 0,17 0,23 0,37 0,21 
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Figura 28: Gráfico de Nitrato na Laguna de Itaipu - Oceanus. 

 

 

 

Figura 29: Gráfico de Nitrogênio na Laguna de Itaipu - Oceanus. 

 

 

 

Figura 30: Gráfico de Coliformes Termotolerantes na Laguna de Itaipu - Oceanus. 

 

 

Nitrato (mg/L) 

Data C1 C2 C3 C4 C5 

out/21 0,15 0,27 0,13 0,16 0,14 

nov/21 0,30 0,10 0,40 0,20 0,10 

dez/21 0,76 0,22 0,05 0,13 0,05 

jan/22 0,30 0,44 0,39 0,29 0,29 

fev/22 0,50 0,15 0,14 1,00 0,36 

mar/22 0,20 0,16 0,21 0,23 0,33 

Nitrogênio (mg/L) 

Data C1 C2 C3 C4 C5 

out/21 1,3 1,2 1 1,2 1,9 

nov/21 1,7 1,6 1,4 1,5 2,5 

dez/21 3,9 2,7 1,7 1,9 3,2 

jan/22 4 2,8 2,5 2,2 2,2 

fev/22 2,8 10,3 4,5 2,6 4,1 

mar/22 1,4 1,7 1,6 1,7 3,8 

Coliformes (NMP/100ml) 

Data C1 C2 C3 C4 C5 

out/21 92000 2800 2800 2400 54000 

nov/21 1400 1,8 1400 1100 3500 

dez/21 92 24 2,3 4,9 2,3 

jan/22 24 13 7,9 4,9 7,9 

fev/22 23 490 1,3 5,4 2,4 

mar/22 230 330 490 490 230 
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Figura 31: Gráfico de Temperatura da Água na Laguna de Itaipu - Oceanus. 

 

 

Figura 32: Gráfico de Temperatura do Ar na Laguna de Itaipu - Oceanus. 

 

 

Figura 33: Gráfico de Condutividade Elétrica na Laguna de Itaipu - Oceanus. 

 

 

 

Temp água (oC) 

Data C1 C2 C3 C4 C5 

out/21 25,4 25,5 25,9 24,8 24,9 

nov/21 26,20 25,30 25,60 25,09 25,60 

dez/21 24 24 25 25 26 

jan/22 26,6 26 26,2 26,5 26,2 

fev/22 28 27 26 23 26 

mar/22 30 29,28 30,1 30 30,6 

Temp ar (oC) 

Data C1 C2 C3 C4 C5 

out/21 25 25 25 25 25 

nov/21 26 26 26 26 26 

dez/21 24 25 24 24 24 

jan/22 27 27,1 27,1 27,1 27,3 

fev/22 28 28 28 28 28 

mar/22 28 28 29 29 27 

Condutividade 

Data C1 C2 C3 C4 C5 

out/21 43490 44560 42670 42800 43840 

nov/21 36240 39860 38150 38080 36480 

dez/21 9073 19320 46170 49890 27690 

jan/22 32630 35100 41870 42530 42350 

fev/22 40790 20490 20500 49300 20500 

mar/22 45160 44080 44600 44600 39790 
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Figura 34: Gráfico de Salinidade na Laguna de Itapu - Oceanus. 

 

 

 

Salinidade 

Data C1 C2 C3 C4 C5 

out/21 31,71 31,18 30,06 30,18 30,91 

nov/21 22,80 25,32 24,20 24,16 22,64 

dez/21 6,05 11,93 30,12 31,95 17,09 

jan/22 20,35 22,06 26,82 27,29 27,17 

fev/22 26,00 16,20 17,60 35,00 18,30 

mar/22 29,40 28,20 28,60 28,20 25,30 
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Figura 35: Gráfico de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) no Canal de Camboatá - 
Oceanus. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 36: Gráfico de Sólidos Dissolvidos Totais (SDT) no Canal de Camboatá - Oceanus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 37: Gráfico de Potencial Hidrogeniônico (pH) no Canal de Camboatá - Oceanus. 

 

 

 

 

 

 

 

Data DBO (mg/L) 

out/21 6 

nov/21 9 

dez/21 17 

jan/22 13 

fev/22 8 

mar/22 7 

Data 
SDT 

(mg/L) 

out/21 25527 

nov/21 9220 

dez/21 6175 

jan/22 15400 

fev/22 19740 

mar/22 22583 

Data pH 

out/21 8,30 

nov/21 7,54 

dez/21 7,80 

jan/22 8,14 

fev/22 7,82 

mar/22 8,00 
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Figura 38: Gráfico de Turbidez no Canal de Camboatá - Oceanus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 39: Gráfico de Oxigênio Dissolvido (OD) e Nitrogênio no Canal de Camboatá - 
Oceanus. 

 

 

Figura 40: Gráfico dos parâmetros Fósforo e Nitrato no Canal de Camboatá - Oceanus. 

 

 

 

Data 
Turbidez 

(UNT) 

out/21 8,78 

nov/21 16,50 

dez/21 54,80 

jan/22 27,80 

fev/22 33,20 

mar/22 33,90 

Data 
OD 

(mg/L) 
Nitrogênio 

(mg/L) 

out/21 4,29 4,3 

nov/21 2,86 9,9 

dez/21 2,51 4 

jan/22 3,71 2,6 

fev/22 3,18 6,4 

mar/22 2,96 3,3 

Data 
Fósforo 
(mg/L) 

Nitrato 
(mg/L) 

out/21 0,31 0,1 

nov/21 0,97 0,4 

dez/21 0,25 0,79 

jan/22 0,22 0,99 

fev/22 0,46 0,16 

mar/22 0,30 0,42 
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Figura 41: Gráfico do parâmetro Coliformes Termotolerantes e Condutividade no Canal de 
Camboatá - Oceanus. 

 

  

 

 

Figura 42: Gráfico dos parâmetros Temperatura da Água e do Ar no Canal de Camboatá - 
Oceanus. 

 

 

Figura 43: Gráfico de Condutividade Elétrica e Salinidade no Canal de Camboatá - Oceanus. 

 

 

 

 

 

 

 

Data 
Coliformes 

(NMP/100ml) 
Condutividade 

\zS/cm 

out/21 22000 37540 

nov/21 160000 11790 

dez/21 160 11680 

jan/22 54 27800 

fev/22 160000 21270 

mar/22 2400 33230 

Data Salinidade (ppt) 

out/21 26,65 

nov/21 6,72 

dez/21 6,64 

jan/22 17,05 

fev/22 19,7 

mar/22 20,5 

Data Água (°C) Ar (°C) 

out/21 23,3 26 

nov/21 25,8 26 

dez/21 24 25 

jan/22 27,1 27 

fev/22 27 28 

mar/22 32,8 30 
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Figura 44: Gráfico de Oxigênio Dissolvido (OD) na Laguna de Piratininga - Oceanus. 

 

 

 

Figura 45: Gráfico de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) na Laguna de Piratininga - 
Oceanus. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 46: Gráfico de Sólidos Dissolvidos Totais (SDT) na Laguna de Piratininga - Oceanus. 

 

 

 

OD (mg/L) 

Data C7 C8 C9 C10 C11 C12 

out/21 5,48 4,41 5,43 4,55 4,34 4,31 

nov/21 5,81 6,27 4,69 5,7 6,84 6,01 

dez/21 4,15 5,06 5,39 4,69 4,79 4,49 

jan/22 4,84 4,58 4,84 5,23 5,06 4,97 

fev/22 3,73 3,33 3,83 3,41 3,43 3,6 

mar/22 5,2 4,9 5,1 5,1 4,54 5,12 

DBO (mg/L) 

Data C7 C8 C9 C10 C11 C12 

out/21 7 5 5 4 5 7 

nov/21 4 7 7 3 5 8 

dez/21 11 9 10 4 9 11 

jan/22 12 6 7 8 6 14 

fev/22 12 11 7 8 16 13 

mar/22 7 5 3 9 2 8 

SDT (mg/L) 

Data C7 C8 C9 C10 C11 C12 

out/21 25887 25846 26543 26560 26543 28446 

nov/21 26302 25490 27123 27107 18376 27127 

dez/21 28745 19524 18704 22222 19008 19262 

jan/22 16000 15300 16500 16300 16300 15500 

fev/22 21369 20280 21870 19188 10188 19890 

mar/22 18374 19459 18421 22747 21041 21377 
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Figura 47: Gráfico de Potencial Hidrogeniônico (pH) na Laguna de Piratininga - Oceanus. 

 

 

 

Figura 48: Gráfico de Turbidez na Laguna de Piratininga - Oceanus. 

 

 

 

Figura 49: Gráfico de Fósforo na Laguna de Piratininga - Oceanus. 

 

 

 

pH 

Data C7 C8 C9 C10 C11 C12 

out/21 8,8 7,6 8,4 7,5 8,3 8,5 

nov/21 8,04 8,03 8,1 8,11 8,22 8,15 

dez/21 9,08 9,18 9,24 9,19 8,59 8,77 

jan/22 8,49 8,42 8,47 8,59 8,55 8,47 

fev/22 8,33 8,24 8,46 8,27 8,24 8,12 

mar/22 8,3 8,5 8,2 8,5 8,4 8,4 

Turbidez (UNT) 

Data C7 C8 C9 C10 C11 C12 

out/21 10,5 5,17 8,6 5,25 8,97 8,13 

nov/21 29,1 28,3 35,3 34,7 24,8 30,3 

dez/21 13,4 22,9 23,7 19,8 31,8 36,7 

jan/22 24,3 14,7 26,9 17,7 12 9,87 

fev/22 16,2 8,2 6,1 5,4 13,2 24,1 

mar/22 16,2 17,8 32,8 17,3 20,4 10,9 

Fósforo (mg/L) 

Data C7 C8 C9 C10 C11 C12 

out/21 0,22 0,17 0,16 0,12 0,13 0,13 

nov/21 0,30 0,33 0,42 0,27 0,28 0,31 

dez/21 0,27 0,18 0,16 0,19 0,17 0,15 

jan/22 0,25 0,19 0,19 0,15 0,14 0,13 

fev/22 0,19 0,22 0,18 0,20 0,21 0,18 

mar/22 0,24 0,11 0,12 0,21 0,14 0,16 
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Figura 50: Gráfico de Nitrato na Laguna de Piratininga - Oceanus. 

 

 

 

Figura 51: Gráfico de Nitrogênio na Laguna de Piratininga - Oceanus. 

 

 

 

Figura 52: Gráfico de Coliformes Termotolerantes na Laguna de Piratininga - Oceanus. 

 

 

 

Nitrato (mg/L) 

Data C7 C8 C9 C10 C11 C12 

out/21 0,11 0,12 0,06 0,11 0,11 0,13 

nov/21 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1 0,5 

dez/21 0,55 0,08 0,08 0,09 0,13 0,05 

jan/22 0,33 0,38 0,2 0,14 0,13 0,36 

fev/22 1,16 0,15 0,5 0,42 0,26 0,69 

mar/22 0,16 0,15 0,2 0,36 0,14 0,26 

Nitrogênio (mg/L) 

Data C7 C8 C9 C10 C11 C12 

out/21 2,5 2,2 2,4 2,2 1,8 1,3 

nov/21 2,4 2,7 3,1 3,1 2,5 2,4 

dez/21 2,4 1,9 2 2 2 1,9 

jan/22 2,5 2 2 1,7 1,7 1,7 

fev/22 19 2,2 2,6 2,4 2,5 2,6 

mar/22 2,8 2,4 2,8 3,2 2,9 2,7 

Coliformes (NMP/100 mL) 

Data C7 C8 C9 C10 C11 C12 

out/21 92000 1600 920 1,8 35000 54000 

nov/21 700 700 1,8 1,8 1,8 1,8 

dez/21 130 230 78 490 130 230 

jan/22 350 7,900 4,900 240 1,8 350 

fev/22 1300 230 230 230 490 490 

mar/22 790 2400 2400 230 230 230 
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Figura 53: Gráfico de Temperatura da Água na Laguna de Piratininga - Oceanus. 

 

 

Figura 54: Gráfico de Temperatura do Ar na Laguna de Piratininga - Oceanus. 

 

 

 

Figura 55: Gráfico de Condutividade Elétrica na Laguna de Piratininga - Oceanus. 

 

 

Temp água (oC) 

Data C7 C8 C9 C10 C11 C12 

out/21 24,8 23,4 24 23,5 23,6 23,2 

nov/21 26,19 26,35 26,91 26,32 27,05 26,44 

dez/21 24 24 25 25 26 25 

jan/22 27,7 27,3 27,6 27,3 27,3 26,5 

fev/22 27 27 27 27 27 27 

mar/22 34,5 34,2 39,7 32,6 34,1 33,8 

Temp ar (oC) 

Data C7 C8 C9 C10 C11 C12 

out/21 26 26 26 26 26 26 

nov/21 26 26 26 26 26 26 

dez/21 26 26 26 26 26 26 

jan/22 27 27 27,1 27 27 27,1 

fev/22 28 28 28 28 28 28 

mar/22 30 31 30 31 32 32 

Condutividade 

Data C7 C8 C9 C10 C11 C12 

out/21 37150 37110 37080 37300 37210 39090 

nov/21 29720 29130 30120 26200 26390 30670 

dez/21 41760 24420 21180 42680 22270 21780 

jan/22 28740 27750 29240 29380 29410 28130 

fev/22 16830 32260 32500 32780 33080 18500 

mar/22 32850 32600 32900 33300 33600 36700 
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Figura 56: Gráfico de Salinidade na Laguna de Piratininga - Oceanus. 

 

 

 

 

A empresa Oceanus disponibiliza em seus relatórios mensais, disponibilizados no site 

do CBH-BG, comparativos entre os valores identificados nas campanhas de 

monitoramento com aqueles permitidos pela CONAMA 357/2005. 

Salinidade 

Data C7 C8 C9 C10 C11 C12 

out/21 26 26 26 26 26 28 

nov/21 18,36 17,98 18,64 16,1 16,19 19,01 

dez/21 26,07 14,8 12,65 27,38 13,38 13,08 

jan/22 17,67 17,01 18,01 18,11 18,13 17,28 

fev/22 9,8 20,1 20,2 20,4 20,6 10,9 

mar/22 20,3 20,1 33,7 20,6 20,9 22,9 
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Tabela 11: Parâmetros monitorados pelo CLIP que também são monitorados pelo INEA. 

 

Fonte: Adaptado CLIP e Inea (2022). 

 

O mapa 5 a seguir espacializa os pontos monitorados pela empresa Oceanus e pelo 

Inea. O mapa 6 espacializa os pontos monitorados pela empresa Oceanus e pelo Inea, 

contrastados com a localização das Estações Elevatórias de Esgoto operadas pela 

concessionária de águas e esgoto do município e com a localização das Estações de 

Tratamento de Esgoto situadas no CLIP. 

 

 

 

 

 

 

 

PARÂMETROS MONITORADOS CLIP Contribuintes - Inea Lagunas (canal) - Inea

Oxigênio dissolvido (OD)

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO)

Fósforo Total (PT)

Nitrato (NO3)

Potencial Hidrogeniônico (pH)

Turbidez

Coliformes Termotolerantes

Sólidos dissolvidos totais (SDT)

Temperatura da Água

Temperatura do Ar

Nitrogênio Total

Condutividade Elétrica

Salinidade
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Mapa 5: Pontos de monitoramento da qualidade da água propostos pelo CLIP x monitoramento Inea, no Sistema Lagunar de Itaipu Piratininga. 
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Mapa 6: Pontos de monitoramento da qualidade da água Inea x propostos pelo CLIP x ETEs x Elevatórias de Esgoto, no Subcomitê CLIP. 

 



 

                                                                                                                                                                      57 

 

___________________________________________________________________________________ 

e-mail CBH-BG: cbhbaiadeguanabara@gmail.com   Tel.:(21)25310305                                                                                         

e-mail CLIP: clip@comitebaiadeguanabara.org.br 

 

III. Campanhas de monitoramento de qualidade da água realizadas 

pela empresa Hydroscience entre 2018 e 2019  

 

A empresa HIDROSCIENCE CONSULTORIA E RESTAURAÇÃO AMBIENTAL EIRELI 

foi contratada pela Prefeitura Municipal de Niterói para análise da condição ambiental 

do sistema Perilagunar Piratininga-Itaipu, como parte do programa PRO Sustentável. 

Dentre os serviços contratados compreendeu-se o monitoramento da qualidade da água 

do sistema lagunar, entre 2018 e 2019. A empresa realizou campanhas semestrais, 

quinzenais e trimestrais para análise das variáveis físico-químicas da qualidade da água 

do sistema lagunar Piratininga-Itaipu, bem como monitoramento da qualidade do 

sedimento, caracterização das comunidades planctônicas, bentônicas e de macrófitas 

aquáticas, inventário da ictiofauna, carcinofauna e da herpetofauna. 

 

A Hydroscience realizou campanhas de monitoramento tanto nos rios contribuintes das 

lagunas do Sistema Lagunar Itaipu-Piratininga (Córrego da Viração, Canal do Cafubá, 

Rio Arrozal, Rio Jacaré, Rio Santo Antônio, Rio João Mendes, Rio da Vala e Córrego 

dos Colibris), quanto no próprio espelho d’água das lagunas e no Canal de Camboatá.  
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Mapa 7: Pontos de monitoramento da empresa Hydroscience entre os anos de 2018 e 2019 no Sistema Lagunar de Itaipu Piratininga. 
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3.1. Parâmetros Hydroscience 

 

3.1.1. Campanhas semestrais de monitoramento da qualidade da 

água dos rios contribuintes ao sistema lagunar 

 

Para o monitoramento da qualidade da água dos rios contribuintes ao sistema lagunar, 

foram realizadas 4 campanhas semestrais entre 2018 e 2019. A primeira foi realizada 

em agosto/2018, no período de estiagem; a segunda foi realizada em fevereiro/2019, e 

por tratar-se de estação das chuvas, as primeiras amostras foram coletadas com 

período chuvoso e as demais em tempo seco, no período de estiagem. Para as análises 

comparativas deste relatório, consideraram-se apenas as amostras no período de 

estiagem. 

A terceira campanha foi realizada em julho/2019, na estação seca, e foram coletadas 

quatro amostras no mesmo dia, em horários diferentes. Para as análises comparativas 

deste relatório, considerou-se a média dos valores. 

Por fim, a quarta campanha foi realizada em setembro/2019, onde também foram 

coletadas quatro amostras no mesmo dia, em horários diferentes. 

Os parâmetros de análise semestral dos rios contribuintes ao sistema lagunar foram: 

1. Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) 

2. Oxigênio Dissolvido (OD) 

3. Potencial Hidrogeniônico (pH) 

4. Nitrato (NO3) 

5. Fósforo Total (PT) 

6. Turbidez 

7. Coliformes Termotolerantes 

8. Sólidos Dissolvidos Totais 

9. Nitrogênio Amoniacal 

10. Carbono Orgânico Total 
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Dentre esses parâmetros, 8 coincidem com os parâmetros monitorados pelo Inea nos 

mesmos contribuintes (Rio Arrozal, Rio Jacaré, Rio Santo Antônio, Rio João Mendes e 

Rio da Vala), conforme tabela abaixo.  

Tabela 12: Parâmetros monitorados pela Hydroscience entre os anos de 2018 e 2019 que 

também são monitorados pelo INEA. 

 

Fonte: Adaptado Hydroscience e Inea 

 

Dentre os parâmetros que não são monitorados pelo Inea nos rios contribuintes às 

lagunas, há de se destacar que os valores identificados para Nitrogênio Amoniacal nas 

quatro campanhas realizadas pela Hydroscience estão acima dos valores permitidos 

(0,70mg/L) para águas salobras de Classe ll, de acordo com a Resolução CONAMA 

357/2005. 

Com relação às concentrações de Carbono Orgânico Total, que também não é 

monitorado pelo Inea nos rios contribuintes às lagunas, foram identificadas 

concentrações com valores acima dos permitidos (5,0mg/L) em todos os pontos 

amostrados durante a primeira campanha, em agosto de 2018. Na segunda campanha, 

em fevereiro de 2019, os pontos no Rio Jacaré, no Rio Santo Antônio e no Rio João 

Mendes apresentaram concentrações com valores acima do permitido máximo pela 

legislação. Nas duas últimas campanhas, todos os pontos apresentaram concentrações 

dentro dos valores permitidos pela legislação. 

 

Parâmetros monitorados 

semestralmente nos contribuintes
Hydroscience Inea

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO)

Oxigênio Dissolvido (OD)

Potencial Hidrogeniônico (pH)

Nitrato (NO3)

Fósforo Total (PT)

Turbidez

Coliformes Termotolerantes

Sólidos dissolvidos totais (SDT)

Nitrogênio Amoniacal

Carbono Orgânico Total
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Mapa 8: Pontos de monitoramento da qualidade da água Hydroscience x Inea no Sistema Lagunar de Itaipu Piratininga. 
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Há de se destacar que, nas campanhas quinzenais de monitoramento de qualidade da 

água, houve alteração dos pontos localizados no Canal de Camboatá. O ponto indicado 

como CC0 (antigo CC1 apresentado nos três primeiros relatórios quinzenais) foi 

monitorado até a terceira campanha, logo após, o ponto foi deslocado para próximo da 

Laguna de Itaipu, sendo indicado como CC1. Está alteração ocorreu em decorrência 

das questões de acesso e da representatividade da amostragem. Para efeitos de 

comparação o ponto CC2 permaneceu com as mesmas coordenadas e nomenclatura 

durante todas as campanhas.  

 

Os gráficos abaixo sumarizam o comportamento da concentração dos parâmetros 

analisados pela Hydroscience ao longo das 4 campanhas de coleta realizadas entre 

2018 e 2019, em comparação aos resultados divulgados pelo Inea para os mesmos 

períodos, nos mesmos contribuintes. 
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Figura 57: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Demanda Bioquímica de 
Oxigênio - Rio Arrozal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 58: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Oxigênio Dissolvido – Rio 
Arrozal. 
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Figura 59: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Fósforo e Nitrato – Rio 
Arrozal. 

 

 

 

 

 

 

Figura 60: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
pH – Rio Arrozal. 

 

 

 

 

 

 

Figura 61: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Turbidez – Rio Arrozal. 
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Figura 62: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Sólidos Dissolvidos Totais – 
Rio Arrozal. 

 

 

 

  

 

 

 

 

Figura 63: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Coliformes Termotolerantes 
– Rio Arrozal. 
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Figura 64: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Demanda Bioquímica de 
Oxigênio – Rio Jacaré. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 65: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Oxigênio Dissolvido – Rio 
Jacaré.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 66: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Fósforo e Nitrato – Rio 
Jacaré. 
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Figura 67: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, 
parâmetros pH – Rio 
Jacaré. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 68: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, 
parâmetros Turbidez – 
Rio Jacaré. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 69: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, 
parâmetros Sólidos 
Dissolvidos Totais – Rio 
Jacaré.
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Figura 70: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, 
parâmetros Coliformes 
Termotolerantes – Rio 
Jacaré.
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Figura 71: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Demanda Bioquímica de 
Oxigênio – Rio Santo 
Antônio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 72: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Oxigênio Dissolvido – Rio 
Santo Antônio. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 73: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Fósforo e Nitrato – Rio 
Santo Antônio. 
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Figura 74: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, 
parâmetros pH – Rio 
Santo Antônio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 75: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Turbidez – Rio Santo 
Antônio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 76: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Sólidos Dissolvidos Totais – 
Rio Santo Antônio.  
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Figura 77: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Coliformes 
Termotolerantes – Rio 
Santo Antônio. 
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Figura 78: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Demanda Bioquímica de 
Oxigênio – Rio João 
Mendes. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 79: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Oxigênio Dissolvido – Rio 
João Mendes.  

 

 

 

 

 

 

Figura 80: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Fósforo e Nitrato – Rio João 
Mendes. 
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Figura 81: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros pH 
– Rio João Mendes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 82: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Turbidez– Rio João Mendes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 83: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Sólidos Dissolvidos Totais – 
Rio João Mendes. 
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Figura 84: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Coliformes Termotolerantes – 
Rio João Mendes. 
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Figura 85: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Demanda Bioquímica de 
Oxigênio – Rio da Vala. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 86: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Oxigênio Dissolvido – Rio da 
Vala.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 87: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Fósforo e Nitrato – Rio da 
Vala. 
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Figura 88: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
pH – Rio da Vala. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 89: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Turbidez – Rio da Vala. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 90: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Sólidos Dissolvidos Totais – 
Rio da Vala. 
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Figura 91: Gráfico 
comparativo Inea x 
Hydroscience, parâmetros 
Coliformes Termotolerantes 
– Rio da Vala. 
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3.1.2. Campanhas de monitoramento de qualidade da água no 

espelho d’água das lagunas de Itaipu e Piratininga 

 

Para o monitoramento da qualidade da água do espelho d’água das lagunas, foram 

realizadas campanhas quinzenais, trimestrais e semestrais. Para cada uma delas, o 

número de parâmetros analisados foi diferente. 

O monitoramento quinzenal compreendeu amostragem de 14 pontos de coleta, sendo 

6 pontos no espelho d’água da Laguna de Itaipu, 6 pontos no espelho d’água da Laguna 

de Piratininga e 2 pontos no Canal de Camboatá. Ao todo foram realizadas 25 

campanhas de monitoramento entre os anos de 2018 e 2019.  

Os parâmetros de análise para os pontos situados no espelho d’água das lagunas 

foram: 

1. Oxigênio Dissolvidos (OD) 

2. Potencial Hidrogeniônico (pH) 

3. Turbidez (NTU) 

4. Temperatura da água 

5. ORP 

6. Profundidade 

7. Transparência  

8. Salinidade 

Nas campanhas trimestrais da qualidade da água foram monitorados parâmetros 

obtidos a partir da amostragem de água na região de superfície da coluna d’água em 6 

pontos da Laguna de Itaipu, 2 pontos do Canal de Camboatá e 6 pontos da Laguna de 

Piratininga. 

Foram realizadas quatro campanhas, a primeira em agosto/2018, a segunda em 

novembro/2018, a terceira em fevereiro/2019 e a quarta em maio/2019. Para a primeira 

e a terceira campanhas, com espaçamento de 6 meses entre elas, foram analisados 

mais parâmetros, conforme indicado na tabela abaixo. 
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Tabela 13: Parâmetros de monitoramento da qualidade da água das campanhas da empresa 

Hydroscience entre os anos de 2018 e 2019. 

Parâmetros de monitoramento da qualidade da água Quinzenal Trimestral Semestral

Demanda Bioquímica de Oxigênio

Oxigênio Dissolvido

Fósforo Total

Nitrato

Potencial Hidrogeniônico

Turbidez

Coliformes Termotolerantes

Temperatura da água

ORP

Profundidade

Salinidade

Transparência

Nitrito

Polifosfatos

Sólidos em suspensão

Nitrogênio Amoniacal

Clorofila-a

Feofitina

Carbono Orgânico Total

Cianeto

Fluoretos (Flúor)

Sulfetos (Enxofre)

Óleos e Graxas Totais

Óleos Minerais

Óleos Vegetias e Gorduras Animais

Cloro residual total

Alumínio dissolvido

Cádmio

Chumbo

Cobre dissolvido

Cromo

Ferro dissolvido

Magnésio

Manganês

Níquel

Prata

Zinco

Arsênio

Boro

Mercúrio

Selênio

Cloro residual total

Cobre dissolvido

Níquel

Mercúrio

Campanhas da empresa Hydroscience em pontos da Laguna de Itaipu e Piratininga                        

e do Canal de Camboatá
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Os gráficos abaixo sumarizam o comportamento da concentração dos parâmetros 

analisados pela Hydroscience quinzenalmente ao longo das campanhas de coleta 

realizadas entre 2018 e 2019, e o mapa 8 espacializa os pontos monitorados nos 

espelhos d’água. 
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Mapa 9: Pontos de monitoramento da qualidade da água da empresa Hydroscience entre os anos de 2018 e 2019 no espelho d’agua do 
Sistema Lagunar de Itaipu Piratininga. 
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Figura 92: Gráfico do parâmetro Oxigênio Dissolvido na Laguna de Itaipu – monitoramento 
quinzenal Hydroscience. 

 

Figura 93: Gráfico do parâmetro Potencial de Oxidação/ Redução na Laguna de Itaipu – 
monitoramento quinzenal Hydroscience. 

 

Figura 94: Gráfico do parâmetro pH na Laguna de Itaipu – monitoramento quinzenal 
Hydroscience. 
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Figura 95: Gráfico do parâmetro Profundidade na Laguna de Itaipu – monitoramento quinzenal 
Hydroscience. 

 

Figura 96: Gráfico do parâmetro Salinidade na Laguna de Itaipu – monitoramento quinzenal 
Hydroscience. 

 

Figura 97: Gráfico do parâmetro Temperatura da água na Laguna de Itaipu – monitoramento 
quinzenal Hydroscience. 
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Figura 98: Gráfico do parâmetro Transparência na Laguna de Itaipu – monitoramento 
quinzenal Hydroscience. 

 

 

Figura 99: Gráfico do parâmetro Turbidez na Laguna de Itaipu – monitoramento quinzenal 
Hydroscience. 
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Figura 100: Gráfico do parâmetro Oxigênio Dissolvido no Canal de Camboatá – monitoramento 
quinzenal Hydroscience. 

 

Figura 101: Gráfico do parâmetro Potencial de Oxidação/Redução no Canal de Camboatá – 
monitoramento quinzenal Hydroscience. 

 

Figura 102: Gráfico do parâmetro pH no Canal de Camboatá – monitoramento quinzenal 
Hydroscience. 

mailto:cbhbaiadeguanabara@gmail.com
clip@comitebaiadeguanabara.org.br%20


 

  
                                                                                                                                                                      86 

 

___________________________________________________________________________________ 

e-mail CBH-BG: cbhbaiadeguanabara@gmail.com   Tel.:(21)25310305                                                                                         

e-mail CLIP: clip@comitebaiadeguanabara.org.br 

Figura 103: Gráfico do parâmetro Profundidade no Canal de Camboatá – monitoramento 
quinzenal Hydroscience. 

 

Figura 104: Gráfico do parâmetro Salinidade no Canal de Camboatá – monitoramento 
quinzenal Hydroscience. 

 

Figura 105: Gráfico do parâmetro Temperatura da água no Canal de Camboatá – 
monitoramento quinzenal Hydroscience. 
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Figura 106: Gráfico do parâmetro Transparência no Canal de Camboatá – monitoramento 
quinzenal Hydroscience. 

 

 

 

Figura 107: Gráfico do parâmetro Turbidez no Canal de Camboatá – monitoramento quinzenal 
Hydroscience. 
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Figura 108: Gráfico do parâmetro Oxigênio Dissolvido na Laguna de Piratininga – 
monitoramento quinzenal Hydroscience. 

 

Figura 109: Gráfico do parâmetro Potencial de Oxidação/Redução na Laguna de Piratininga – 
monitoramento quinzenal Hydroscience. 

 

Figura 110: Gráfico do parâmetro pH na Laguna de Piratininga – monitoramento quinzenal 
Hydroscience. 
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Figura 111: Gráfico do parâmetro Profundidade na Laguna de Piratininga – monitoramento 
quinzenal Hydroscience. 

 

Figura 112: Gráfico do parâmetro Salinidade na Laguna de Piratininga – monitoramento 
quinzenal Hydroscience. 

 

Figura 113: Gráfico do parâmetro Temperatura da água na Laguna de Piratininga – 
monitoramento quinzenal Hydroscience. 
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Figura 114: Gráfico do parâmetro Transparência na Laguna de Piratininga – monitoramento 
quinzenal Hydroscience. 

 

 

 

Figura 115: Gráfico do parâmetro Turbidez na Laguna de Piratininga – monitoramento 
quinzenal Hydroscience. 
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3.1.3. Outros Parâmetros 

 
Além do monitoramento da qualidade da água, a Hydroscience realizou 4 campanhas 

trimestrais para monitoramento e caracterização das comunidades de bentos 

(macroinvertebrados); fitoplânctons; ictioplânctons; zooplânctons; ictiofauna e 

carcinofauna; Herpetofauna; além de ter realizado uma única campanha para 

caracterização da qualidade dos sedimentos no sistema lagunar. O Inea por sua vez 

não realiza nenhum desses monitoramentos em suas campanhas. Também não está 

previsto o biomonitoramento nas campanhas do CBH-BG.  

 

O monitoramento das comunidades bióticas é de suma importância para a qualidade da 

água, visto que estas são consideradas como bioindicadores aquáticos, sendo capazes 

de indicar as diversas modificações passíveis de ocorrerem no meio ambiente, inclusive 

contaminações, destruições, poluições, sinalizando a ocorrência de algo de errado em 

um determinado sistema (OLIVEIRA; FREIRE; AQUINO, 2004).  

 

Para o monitoramento de sedimentos, foi realizada apenas uma campanha no Sistema 

Lagunar Itaipu-Piratininga, que foi em agosto de 2018. Foram monitorados parâmetros 

físico-químicos de superfícies e subsuperfícies na Laguna de Piratininga (em 20 pontos), 

no Canal de Camboatá (em 2 pontos) e na Laguna de Itaipu (em 10 pontos).  

 

Parâmetros analisados no monitoramento de sedimentos realizado pela 

Hydroscience em 2018:  

 

1. Arsênio  

2. Cádmio  

3. Chumbo  

4. Cobre  

5. Cromo  

6. Mercúrio  

7. Níquel  

8. Zinco  

9. Carbono orgânico total  
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10. Nitrogênio Kjeldahl total  

11. Nitrogênio total  

12. Fósforo total  

13. Sulfetos (Enxofre)  

14. Granulometrias  

 

A avaliação dos resultados foi feita com base nos preceitos estipulados pela Resolução 

CONAMA 454/2012. A mesma dispõe de valores orientadores de qualidade do 

sedimento quanto à presença de compostos orgânicos e inorgânicos contidos na fração 

total da amostra (PROSUSTENTÁVEL, 2021).   

 

Observou-se que, em relação ao monitoramento das superfícies, os parâmetros 

Arsênio, Cádmio, Chumbo, Cromo, Níquel, Zinco (exceto 1 ponto na Laguna de 

Piratininga e 1 ponto no Canal de Camboatá), Fósforo total, Carbono Orgânico Total e 

Mercúrio, apresentaram valores abaixo do permitido pela legislação. Enquanto para os 

outros parâmetros, a maioria dos pontos do Sistema Lagunar apresentaram valores 

acima do permitido pela legislação. Em relação ao monitoramento das subsuperfícies, 

os parâmetros Arsênio, Cádmio, Chumbo (exceto 2 pontos na Laguna de Piratininga), 

Cromo, Níquel, Zinco (exceto 1 ponto no Canal de Camboatá), Fósforo total, Carbono 

orgânico total e Mercúrio, apresentaram valores abaixo do permitido pela legislação. 

Enquanto para os outros parâmetros, a maioria dos pontos do Sistema Lagunar 

apresentaram valores acima do permitido pela legislação.  

 

Estes resultados obtidos podem ser justificados pelo fato de o ambiente estar inserido 

em uma área mais urbana, com maior adensamento populacional na região marginal. 

Estas intervenções podem ser consideradas como uma das principais responsáveis 

pelas diferentes concentrações de compostos no ambiente, pois estão relacionadas 

com questões de magnitude, frequência e duração em que ocorre a contaminação 

(PROSUSTENTÁVEL, 2021).  
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Em relação à granulometria, nota-se a predominância de silte no sistema, o que 

caracteriza o substrato do ambiente como um substrato lodoso.  

   

CONCLUSÃO  
 

O monitoramento é ferramenta essencial à gestão ambiental, já que propicia uma 

percepção sistemática e integrada da realidade ambiental. No sistema lagunar de Itaipu 

Piratininga, o Instituto Estadual do Ambiental – Inea vem realizando de maneira 

sistemática desde 2013 o monitoramento em pontos dos principais rios contribuintes ao 

sistema lagunar e, no espelho d’água, com menor frequência. Da mesma maneira, o 

Centro de Biologia Experimental Oceanus, através de contrato firmado com a Agevap, 

secretaria executiva do Comitê Baía de Guanabara, realizará campanhas mensais de 

monitoramento em pontos do espelho d’água das lagunas de Itaipu e Piratininga a partir 

de outubro de 2021, de maneira a complementar a rede estadual de monitoramento. 

 

São considerados atualmente principalmente parâmetros indicadores de contaminação 

causada pelo lançamento de esgotos domésticos. 

 

Além disso, entre 2018 e 2019, a empresa Hydroscience realizou campanhas de 

monitoramento cujos dados disponibilizados contribuem para análise do estado 

ambiental do sistema lagunar. O resultado dessas campanhas independentes indica 

que apesar da principal fonte de contaminação do sistema lagunar ser o despejo 

irregular de esgoto sanitário, o ecossistema também apresenta pontos onde foram 

identificadas concentrações acima do permitido pela legislação em sedimentos de 

fundos e plantas aquáticas. 

 

A localização dos pontos onde são realizadas as campanhas, além da comparação dos 

parâmetros que são monitorados por todas as partes interessadas, podem ser 

observados na tabela comparativo abaixo. Além disso, os mapas a seguir especializam, 

comparativamente, a localização de todos os pontos de interesse.  
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Tabela 14: Parâmetros monitorados no Sistema Lagunar Itaipu-Piratininga, pelo CLIP, pelo Inea e pela empresa Hydroscience. 

 

Parâmetros monitorados Sistema 

Lagunar Itaipu-Piratininga

Espelho d'água - 

CLIP/Agevap

Espelho d'água  - 

Hydroscience 

(quinzenal) - 2018 e 2019

Espelho d'água  - 

Hydroscience 

(trimestral) - 2018 e 2019

Espelho d'água  - 

Hydroscience 

(semestral) - 2018 e 2019

Laguna de 

Piratininga/Itaipu 

(canal) - Inea

Contribuintes - 

Inea

Contribuintes - 

Hydroscience - 

2018 e 2019

Oxigênio Dissolvido (OD)

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO)

Potencial Hidrogeniônico (pH)

Turbidez

Sólidos Dissolvidos Totais

Nitrogênio Nitrato (NO3)

Fósforo Total

Coliformes Termotolerantes

Temperatura da Água

Temperatura do Ar

Nitrogênio Total

Condutividade Elétrica

Salinidade (estuários)

Nitrogênio Amoniacal Total (NH4)

Fitoplâncton

Nitrito (NO2)

Carbono orgânico total

ORP

Profundidade

Salinidade

Transparência

Polifosfatos

Sólidos em suspensão

Clorofila-a

Feofitina
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Tabela 15: Continuação dos parâmetros monitorados no Sistema Lagunar Itaipu-Piratininga, pelo CLIP, pelo Inea e pela empresa Hydroscience.

Parâmetros monitorados Sistema 

Lagunar Itaipu-Piratininga

Espelho d'água - 

CLIP/Agevap

Espelho d'água  - 

Hydroscience 

(quinzenal) - 2018 e 2019

Espelho d'água  - 

Hydroscience 

(trimestral) - 2018 e 2019

Espelho d'água  - 

Hydroscience 

(semestral) - 2018 e 2019

Laguna de 

Piratininga/Itaipu 

(canal) - Inea

Contribuintes - 

Inea

Contribuintes - 

Hydroscience - 

2018 e 2019

Cianeto

Fluoretos (Flúor)

Sulfetos (Enxofre)

Óleos e Graxas Totais

Óleos Minerais

Óleos Vegetias e Gorduras Animais

Cloro residual total

Alumínio dissolvido

Cádmio

Chumbo

Cobre dissolvido

Cromo

Ferro dissolvido

Magnésio

Manganês

Níquel

Prata

Zinco

Arsênio

Boro

Mercúrio

Selênio

Cloro residual total

Cobre dissolvido

Níquel

Mercúrio
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Mapa 10: Pontos de monitoramento da qualidade da água Hydroscience x Inea x propostos pelo CLIP x ETEs no Sistema Lagunar de Itaipu 
Piratininga. 
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Mapa 11: Pontos de monitoramento da qualidade da água Hydroscience x Inea x propostos pelo CLIP x ETE no Sistema Lagunar de 
Piratininga. 
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Mapa 12: Pontos de monitoramento da qualidade da água Hydroscience x Inea x propostos pelo CLIP x ETE no Sistema Lagunar de Itaipu. 

 


